
7

No dia imediato, ao partir, não se mostra indiferente.

Paga-lhe as contas, abona-o qual se lhe fôra um familiar

e compromete-se a resgatar-lhe os compromissos posterio-

res, sem exigir-lhe o menor sinal de identidade e sem fi-

xar-lhe tributos de gratidão.

Ao despedir-se, não prende o beneficiado em nenhuma

recomendação e, no abrigo de que se afasta, não estadeia

demagogia de palavras ou atitudes, para atrair influência

pessoal.

No exercício do bem, ofereceu o coração e as mãos,

o tempo e o trabalho, o dinheiro e a responsabilidade, Deu
de sie o que podia por si, sem nada pedir ou perguntar.

Sentiu e agiu, auxiliou e passou.

Sempre que interessados em aprender a praticar a mi-

sericórdia e a caridade, rememoremos o ensinamento do

Cristo e façamos nós o mesmo.
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Meio-Bem

“E porque estreita é a porta, e apertato o caminho que
leva à vida, poucos há que a encontrem.” — Jesus — Mac
TEUS, 7: 14,

*

“Amados irmãos: aproveitai dessas lições; é dificil o pra-
icá-l Ê h lhe delas i b Crede-:ticá-las, porém, a alma colhe delas imenso bem. Crede-me,

fazei o sublime esfôrço que vos peço: “Amai-ros” e vereis
a Terra em breve transformada em paraiso, onde as almas
dos justos virão repousar.” — Cap. XI, 9.

REQUENTEMENTE, somos defrontados por aquêles que

admiram o amor aos semelhantes e que, sem coragem

para cortar as raízes do apêgo a si próprios, se afeiçoam

às atividades do meio-bem, continuando envolvidos no mo-

vimento do mal,

Emprestam valioso concurso a quem administra, mas

requisitam favores e privilégios, suscitando dificuldades.

Financiam tarefas beneficentes, distendendo reais be-

nefícios, no entanto, cobram tributos de gratidão, multipli-

cando problemas.

“Entram em lares sofredores, fazendo-se necessários

pelo carinho que demonstram, mas solicitam concessões que

ferem, quais rijos golpes.

Oferecem cooperação preciosa, em socorrendo as afli-

ções alheias, no entanto, exigem atenções especiais, criando

constrangimentos.

Alimentam necessitados e põem-lhes cargas nos

ombros.

Acolhem crianças menos felizes, reservando-lhes o

jugo da servidão no abrigo familiar.

q



Elogiam companheiros para que êsses mesmos compa-
nheiros lhes erijam um trono.

Protegem amigos diligenciando convertê-los em jogue-
tes e escravos.

Não desconhecemos que todo cultivador espera resul-
tados da lavoura a que se dedica e nem ignoramos que
semear e colhêr conforme a plantação, constituem operações
matemáticas no mecanismo da Lei.

Examinamos aqui tão-sômente a estranha atitude da-
queles que não negam a eficácia da abnegação, entregan-
do-se, porém, ao desvairado egoísmo de quem costuma dis-
tribuir cinco moedas, no auxílio aos outros, com a intenção
de obter cinco mil.

Efetivamente, o mínimo bem vale por luz divina, mas
se levado a efeito sem propósitos secundários, como no caso
da humilde viúva do Evangelho que se destacou, nos ensi-
namentos do Cristo por haver cedido de si mesma a singela
importância de dois vinténs sem qualquer condição.

Precatemo-nos dêsse modo, contra o sistema do meio-
-bem, por onde o mal se insinua, envenenando a fonte das
boas obras.

Estrada construída pela metade patrocina acidentes,

Víboras penetram em casa, varando brechas.

O bem pede doação total para que se realize no mundo
o bem de todos.

É por isso que a Doutrina Espírita nos esclarece que
o bem deve ser praticado com absoluto desinterêsse e infa-
tigável devotamento, sem que nos seja lícito, em se tratando
de nossa pessoa, reclamar bem algum,
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Beneficência e Justiça

“E como vós quereis que os homens vos façam, da mesma
maneira lhes fazei vós também.” — Jesus — Lucas, 6: 31,

W

“Começai vós por dar o exemplo: sêde caridosos para com
todos, indistintamente; esforçai-vos por não atentar nos que
vos olham com desdém e deixai a Deus o encargo de fazer
tôda a justiça, a Deus que todos os dias separa, no reino,
o joio do trigo.” — Cap. XI, 12.

a vida nos preceitua ao senso de relações.

Sem ela, é possível que os nossos melhores empreendi-

mentos sofram a nódoa de velhas mentiras cronicificadas em

nome da gentileza.

Atravessas escabrosas necessidades materiais e, claro,
te alegras, ante o auxílio conveniente, mas se a cooperação
chega marcada pelo manifesto desprêzo dos que te ajudam
com displicência, como se desfizessem de um pêso morto,
estarias mais contente se te deixassem a sós.

Caíste moralmente, ansiando levantar, e rejubilas-te,
diante do apoio que te surge ao reerguimento, entretanto,

se êsse concurso aparece tisnado de violências, qual se re-

presentasses um fardo de vergonha para os que te supõem

reabilitar, sentirias reconhecimento maior se te desconhe-
cessem a luta.

Choras, nas crises de provação que te fustigam a exis-

tência, e regozijas-te, quando os amigos se dispõem a ou-

vir-te o coração faminto de solidariedade, mas se pretendem

73


